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Resumo
 As mídias são parte do cotidiano da sociedade proporcionando e facilitando relações econômicas, políticas e sociais. Podem ser benéficas referindo-se aos meios de comunicação, ou seja, tecnologias disponíveis às pessoas e o arranjo de discursos/imagens, possibilitando o “conhecimento” do que acontece em outros lugares do espaço geográfico. Conquanto sejam facilmente manipulados e distorcidos seus discursos, com o favorecimento a certas corporações. Diante da problemática, se teve como objetivo perguntar e refletir o que são mídias para alunos do 9º ano e professores (as) de Geografia de uma escola do campo e outra da sede no município de Nova Santa Rosa, Paraná, Brasil. A pesquisa contou com a aplicação de questionários com respostas dadas de forma escrita, fotografada e desenhada. Utilizaram-se fotografias e desenhos para análise, pois suas “imagens-respostas” podem proporcionar, além de esclarecimentos, o surgimento de reflexões riquíssimas, pertinentes ao tema. Sinteticamente, o professor, em especial de Geografia, tem a oportunidade de colocar em pauta as mídias, seus discursos e imagens que podem manipular ou contribuir na formação cidadã do aluno com estímulo do espírito crítico. As fotografias e desenhos retrataram que o conceito de mídias é entendido como tecnologias. Mídias visuais podem muito dizer e esconder, necessitando-se as ler!
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Introdução

Os educadores têm desafios cotidianamente nas salas de aula, já que trabalham com turmas diferenciadas, embutidas de estudantes possuindo necessidades e aprendizagens específicas. Os professores, de certo modo, competem com as tecnologias, que cada vez mais ganham seu espaço cativando jovens, adolescentes e crianças perante a constante exposição de propagandas com imagens lúdicas, desenvolvidas especialmente para este público alvo. Há profissionais do ensino que não alteram suas práticas, concebendo aulas monótonas, embora outros transformem a sala em um lugar mágico, com interatividade e o aperfeiçoamento de ideias estabelecendo aprendizagens constantes.


É importante o emprego de recursos diferenciados na prática docente. Existem materiais que se levados para a sala de aula, tornam-se um diferencial no apreender, pois o simples fato de levar um objeto distinto pode chamar a atenção dos alunos. Verifica-se que os alunos podem compreender o funcionamento das tecnologias em si, até melhor que alguns professores, apesar da possibilidade de não conhecer as relações políticas, sociais, econômicas entre outras, que estão submergidas nos discursos das mídias e merecem debate, podendo o professor realizá-lo.

Logo, depende do professor se apropriar das oportunidades realizando questionamentos, reflexões e exposições sobre o universo das tecnologias midiáticas, seus discursos e imagens.  Estes podem favorecer a formação discente quando se desenvolve reflexões, embora se não interpretados tenham o poder de manipulação e distorção da realidade. Aprecia-se “A sala de aula [que] é um espaço no qual o processo da comunicação permite uma constante troca de significados. Com a evolução dos meios de comunicação de massa, passamos a ter uma nova forma de linguagem interagindo com o ensino da Geografia” (LEÃO; LEÃO, 2008, p. 11). 

Dentre as linguagens, destacam-se as mídias visuais que atualmente são utilizadas frequentemente como entretenimento e em propagandas. Sob esta ótica concorda-se com Arantes (2015, p. 11) pois 

O homem moderno entende melhor o que vê e concebe as ideias através da linguagem visual. Esta linguagem está sendo cada vez mais utilizada na comunicação midiática, integrando-se com o texto escrito na elaboração da mensagem, devido a sua fácil reprodução e difusão.


Tratando-se das mídias visuais, destaca-se que este artigo se solidifica com informações de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
 realizado com duas escolas no município de Nova Santa Rosa, Paraná-BR, encontrando-se uma das quais na sede da cidade e a outra sendo do campo. Denomina-se a primeira de Colégio Estadual Marechal Gaspar Dutra (CEGD) e a segunda Escola Estadual do Campo de Planalto (EECP). A pesquisa contou com a indagação do que é mídia para alunos do 9º ano e professores de Geografia de ambas as escolas. O objetivo foi conhecer o significado de mídias para os participantes e refletir sobre o mesmo. Ressalta-se que a metodologia empregada se baseia no levantamento de dados por meio de questionários aplicados aos envolvidos das instituições de ensino supracitadas. Além disso, os professores responderam a esta pergunta representando-a por meio de uma fotografia e os alunos com um desenho, ou seja, mídias visuais. Este recurso pode causar várias discussões, sendo que uma imagem possivelmente explica e/ou causa mais reflexões que um conjunto de palavras. 

Ainda segundo Arantes (2015, p. 9) “Seja ela [imagem] expressiva ou comunicativa, é possível admitir que uma imagem sempre constitui uma mensagem para o outro, mesmo quando esse outro somos nós mesmos” e neste artigo por meio de representações buscou-se refletir a representação do outro. Sobretudo, visando conhecer mais o mundo das mídias, suas influências e a incorporação em sala de aula a mercê do processo de ensino-aprendizagem.

A representação das mídias pelos professores com fotografias 

Foram duas professoras de Geografia que participaram da pesquisa, sendo uma de cada 9º ano das instituições de ensino inclusas. Denomina-se em alguns momentos no decorrer do artigo, para facilitar o diálogo, a professora do colégio da sede de “professora A” e da escola do campo “professora B”.

Ao solicitar que as professoras representassem as mídias com uma fotografia, obtiveram-se imagens diferenciadas. Uma fotografia pode ser um esclarecimento, representando, explanando e envolvendo mais temas que um texto. Perante isto, “Cada um [professora A e B] devia mostrar a sua opinião feita de imagens. Havia discussões ferocíssimas, sem palavras”. Destarte, uma fotografia pode ser complexa e gerar muitas presunções/reflexões (BOAL, 1977, p. 145). 
Quanto à ideia das professoras responderem uma pergunta por meio da fotografia, provém do diretor de teatro, dramaturgo e ensaísta brasileiro Augusto Boal (1977, p. 127) que chama isto de foto-resposta, uma vez que a fotografia também é uma linguagem que pode expressar com intensidade reflexões. Para explicar a riqueza e complexidade das imagens, em especial a fotografia considera-se que 

A fotografia é, pois, reconhecida como o testemunho de algo extinto, que lida sempre com o real, mas que carrega a possibilidade de múltiplas interpretações e que permite a reavaliação de uma realidade ou momento, trazendo à tona valores perdidos na invisibilidade do cotidiano. Desse modo, muitas vezes é tratada com pouca importância, com simplicidade, deixando às escuras todas as possíveis interpretações que podem ser captadas a partir de uma imagem (SILVA et al, 2012, p. 11).

A fotografia tem muito a revelar sobre o conhecimento dos professores para com as mídias. Diante disto, são apresentadas as fotografias das professoras A e B. Na Figura 1, verifica-se a representação da professora do colégio da sede, que evidencia várias tecnologias. Não é imprescindível estar vinte e quatro horas por dia com os meios de comunicação, embora o discurso das mídias faça as tecnologias tornarem-se necessárias quando estimula o consumo. As pessoas estão tão acostumadas às mídias que somente sentem sua falta quando são “tiradas” do cotidiano. Cita-se quando há falta de energia elétrica. Neste caso, o indivíduo pode perceber a quantidade de tecnologias que se tornaram necessidades para si. “Indigências” que em casos são dispensáveis, ou seja, foram criadas em prol do consumo e acúmulo de capital de certo alguém.

Há uma pessoa na fotografia da professora A, que não se tem conhecimento de quem seja. Ela apresenta vários meios de comunicação como: uma televisão tela plana, um aparelho de som, um computador e uma guitarra, além de um celular.

Figura 1 - Fotografia da professora do CEGD
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Fonte: HEIMERDINGER, Camila. (2013, p. 101)

Realizando análise, constata-se que a Figura 1 apresenta um homem “envolvido” com as mídias em seu dia-a-dia. O indivíduo está observando os comentários de um jogo de futebol, que provavelmente acontece naquela ocasião. Ao mesmo tempo, ele observa o resultado e os comentários do jogo de futebol no computador e fala ao celular. Há possibilidade de estar online nas redes sociais da internet, conversando com outras pessoas, além do celular. Considera-se a probabilidade do jogo de futebol ocorrer ao vivo e ser ouvido pelo indivíduo no aparelho de som. 

Essa situação é vivida pelos atores sociais constantemente sem se dar conta no tamanho envolvimento com as mídias, seus discursos e imagens. Quanto a Figura 1 é importante deixar claro que não se conhece a real situação da fotografia. Para fechar as considerações da mesma, pondera-se que o indivíduo da fotografia está em um quarto avulso do mundo e simultaneamente conectado ao mundo com acesso a “informações” em termos quantitativos expressivos.

A professora da Escola do campo representou a mídia com a fotografia apresentada na Figura 2.

Figura 2 - Fotografia da professora da EECP
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Fonte: HEIMERDINGER, Camila. (2013, p. 104)

A professora da escola do campo retratou a mídia em um quadro. As “informações” divulgadas pelas mídias comumente são expostas em “slogans” (palavras ou frases marcantes) eletrônico-publicitários espalhados pelas cidades. Esses “slogans” frequentemente são elaborados por empresas fabricantes de mercadorias que visam chamar a atenção para as pessoas adquirirem seus produtos. Como exemplo, cita-se o slogan muito conhecido da cerveja Skol “A cerveja que desce redondo”.  Esta imagem mostra a mídia na Geografia e no ensino desta ciência para as pessoas, podendo ser caracterizada como uma mídia visual. Ela apresenta um quadro do ciclo das rochas com algumas amostras expostas, para as pessoas que passam no lugar possam visualizá-lo.  

É interessante, o quadro ficar exposto em um local (pode ser uma universidade) para ser observado pelos indivíduos que almejam conhecê-lo ou não. Portanto, com a análise percebeu-se que existem “slogans” das mídias espalhados pelas cidades, como o quadro, sem questionamentos se as pessoas querem ou não conhecer o que está sendo divulgado. O quadro é um meio de “informação”, composto de dados e conteúdo. Estima-se que o mesmo tenha uma durabilidade expressiva e o que apresenta hoje não é ultrapassado amanhã, embora haja exceções. Já os “slogans” têm um período de exposição, pois as mercadorias são inovadas, assim às mensagens precisam ser renovadas.

A representação das mídias pelos alunos com desenhos

Como aconteceu com os professores, solicitou-se que os alunos representassem a mídia, embora não com uma fotografia, mas com um desenho. Desenhos diferenciados foram desenvolvidos pelos alunos, onde demonstraram suas capacidades, conhecimentos e falhas. Igualmente a fotografia, acredita-se que um desenho “fale mais que mil palavras” e pode instigar reflexões. Embora os desenhos possam ser considerados mais pessoais do que uma fotografia, já que os mínimos detalhes são produzidos pelo autor. 

Diante dos traços específicos encontrados nos desenhos, a interpretação desenvolvida por um indivíduo pode ser distinta de outro, porque alguns encontram mais e outros menos particularidades para traçar. Considera-se que

A partir do momento que a criança percebe que seus rabiscos servem para representar objetos, e que é ela quem estabelece a relação entre ambos, inicia-se a construção de um amplo sistema gráfico de representação, no qual engendram-se a escrita e outras formas de representação gráfica, como os mapas (ALMEIDA, 2001, p. 27).

Deixar os alunos desenvolverem suas criatividades pode gerar trabalhos surpreendentes com aspectos geográficos. Os desenhos de alguns alunos dos 9º anos podem ser visualizados, foram analisados no TCC e neste artigo. É importante mencionar que não se citam os nomes dos alunos-autores, pois foi esta a abordagem dirigida aos mesmos quando convidados para participar da pesquisa. A seguir, algumas representações e considerações de desenhos dos alunos de ambas as instituições de ensino.

Figura 3 - Desenho de aluno (a) do CEGD
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12) De que maneira o professor aborda a midia:
() Claramente e objetivamente; () Confusa e complicada; () Com materiais diversificados;
@ Com o livro didatico; () N&o aborda.

13) Vocé gosta das aulas de Geografia?
() Sim; ( )Nzo, @ As vezes, depende do assunto.

14) O que falta para melhorar as aulas de Geografia:

() Utilizagdo de diferentes recursos e materiais didaticos; (3 Desenvolvimento de aulas em campo;

() Melhor preparo do professor; ( ) Mais aten¢@o dos alunos; () Mais conteudo nas aulas; ( ) Mais reflexdo,
andlise e discussfo nas aulas; () As aulas sfo 6timas, ndo ha nada faltando.

15) Vocé assiste televisao:
( )Néoassisto; () Alguns dias da semana; () Uma vez por dia; & Duas vezes por dia;
() Trés vezes por dia; () Mais de trés vezes por dia.

16) O que vocé costuma assistir na televisao:
( ) Noticias; ( )Novelas; ( )Futebol; (8 Filmes; @@ Desenhos animados/Seriados; ( ) Outro.
Qual?

17) Faca um desenho representando o que é a MIDIA para vocé.





Fonte: HEIMERDINGER, Camila. (2013, p. 113)

No desenho da Figura 3, observa-se o que é mídia para um dos alunos do colégio da sede. Ele apresentou uma televisão tela plana, um computador, um celular e um notebook. Como ocorre neste desenho, percebeu-se que outros alunos do 9º ano também representaram as mídias com meios de comunicação. Eles têm conhecimento e contato com as modernas tecnologias, se atentando aos minusiosos detalhes. Diante disto, recebem “informações” das mídias constantemente. Vale observar atentamente como o aluno (a) consegue representar as tecnologias atuais, sendo estas as mercadorias/produtos que as mídias veiculam por meio de discursos/imagens para que a sociedade as adquira. 

Nos desenhos dos alunos é perceptível ainda, conforme a Figura 4, que por conviverem com os meios de comunicação, conhecem os preços das mercadorias que são veiculadas pelas mídias. Este desenho também representa uma televisão, onde se veiculam comerciais com a apresentação de um celular por R$ 99,99 e um tablet por R$ 599,99. Analisando a Figura 4, verifica-se na parte inferior do lado direito da televisão de tela plana o símbolo da rede de televisão que provavelmente o aluno assiste, o Sistema Brasileiro de Televisão (SBT). Os alunos desenharam particularidades que podem não ser relevadas em provas ou questionários.  O desenho direciona interpretações satisfatórias sobre o consumismo, redes, entre outros assuntos de caráter geográfico.

Figura 4 - Desenho de aluno (a) do CEGD
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Fonte: HEIMERDINGER, Camila. (2013, p. 115)

A seguir mais um desenho de um aluno (a), sendo este da escola do campo. Na Figura 5 há uma representação em desenho diferente das mídias. Ela é considerada surpreeendente e pertinente para a Geografia. O aluno (a) não desenhou uma televisão, um rádio, um jornal ou uma revista como a maioria, mas inovou diante dos outros desenhos.

Figura 5 - Desenho de aluno (a) do EECP
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Fonte: HEIMERDINGER, Camila. (2013, p. 118)

Observa-se na ilustração vários prédios, simulando grandes corporações, nomeadas pelo aluno (a) de empresas de mídia. Essas dominam o mundo e dicipam “informações” que lhes favorecem. Entretanto, o aluno (a) também apresentou pequenos negócios, designados por ele como empresas comuns.

Milton Santos (2004, p. 19) faz reflexões sobre a globalização tratando do mundo tal qual nos fazem crer; o mundo como pode ser e o mundo como é, ou seja, a globalização como perversidade. Ele informa que para a maior parte das pessoas do mundo a globalização é uma fábrica de perversidades, pois o desemprego cresce, a pobreza aumenta e o salário médio baixa.

Na sociedade contemporânea, o desenvolvimento é desigual e combinado, pois ao mesmo tempo tem-se riqueza e pobreza, onde os ricos são minoria e os pobres a maioria. Além disto, a riqueza precisa da pobreza para se sustentar e ter lucros. Contudo, tem-se “o mundo tomado pelas mídias” como escreve o (a) aluno (a) em seu desenho.

Quanto a isto, o autor acima aludido expõe que 

Um mercado avassalador dito global é apresentado como capaz de homogeneizar o planeta quando, na verdade, as diferenças locais são aprofundadas. Há uma busca de uniformidade, ao serviço dos atores hegemônicos, mas o mundo se torna menos unido, tornando mais distante o sonho de uma cidadania verdadeiramente universal. Enquanto isso, o culto ao consumo é estimulado (SANTOS, 2004, p. 19).

O professor tem possibilidade de colocar em pauta a dita homogenenização que cada vez traz mais disparidades. As imagens são representativas, carregadas de ideologias, direcionando e/ou possibilitando reflexões de diferentes conteúdos de cunho geográfico. É evidente que por meio da Figura 5 uma hora/aula pode ser desenvolvida com os alunos. Além disso, imagina-se uma turma com 30 alunos a quantidade de riquezas que podem surgir com o uso da ferramenta “desenho” e/ou mídia visual. Especialmente, a variedade de interpretações e diálogos que podem se acertar entre os alunos e o professor é gigantesca.

Conclusão
A utilização de fotografias para representar as mídias foi conveniente, pois causou várias reflexões e interpretações. As fotografias utilizadas como representação pelas professoras A e B, podem ser empregadas a favor das mídias (ou não). Enfatiza-se que é comum as mídias apropriarem-se de imagens para direcionar e/ou fortalecer seus discursos. “As fotografias são detentoras de significados, ou seja, tornam-se mensageiras de identidades ideológicas e auxiliam na construção de mensagens nas quais aparecem” (ARANTES, 2015, p. 7). 

De tal modo, discursos podem ser desenvolvidos sobre uma imagem, portanto não se sabe se ambas (discurso e imagem) correspondem à realidade (fotografia) e/ou concepção do autor (desenho). Esta discordância refere-se à circunstância real e/ou do autor da imagem poder ser distinta dos discursos jornalísticos desenvolvidos para a mesma.

Os desenhos desenvolvidos pelos alunos mostraram que uma imagem pode ser a explicação de um conceito e conforme Almeida (2001, p. 11) é a representação sobre o seu modo de pensar, sobre o modo de pensar do aluno. A autora continua explanando que conhecer como as crianças (alunos) percebem e representam o espaço pode auxiliar o trabalho do professor em sala de aula.

Em consonância, é preciso ressaltar que toda imagem é polissêmica, ou seja, uma cadeia de significados dos quais o leitor escolhe alguns e ignora outros. Assim, é a competência discursiva do leitor que determina se a imagem tem efeitos informativos e de opinião. Por isso têm-se diferentes sentidos para imagens iguais. A decodificação da imagem se completa com o universo do leitor que provocará diversas interpretações. É o poder das possíveis conotações que converte as imagens em polissemias, proporcionando significações que vão além da representação (ARANTES, 2015, p. 4 e 11).

Contudo, as fotografias das professoras evidenciaram o conceito de mídia como tecnologias em si e/ou meio de comunicação, além dela visualmente, representada por um quadro do ciclo das rochas. Ambas visando comunicar e/ou “informar” a sociedade. Constata-se que, o entendimento das mídias é complexo e pode ser explicado e/ou interpretado de diferentes maneiras, mas que estão em consonância com a realidade. Sobre os desenhos dos alunos, verifica-se que traços podem trazer em pauta o entendimento dos mesmos, já que a maior parte desenhou alguma tecnologia para representá-las. Destaca-se que estas são interpretações das autoras do artigo perante imagens (fotografias e desenhos) e podem sobrevir pontos de vista diferentes por parte dos leitores. Enfatizando a polissemia em consonância ao contexto.

Precisam ser utilizados em sala de aula estes recursos simples e ricos em atributos para análise: a fotografia e o desenho. As imagens, sobretudo mídias visuais estão ganhando o mundo e sendo apropriadas velozmente em favor do capital. Necessita-se apreender a construir hipóteses, desvendar vieses, ou seja, encontrar caminhos alternativos para determinada questão. Esta aí, uma necessidade a ser incorporada nas aulas de Geografia pelos professores, pois os próprios livros didáticos podem estar carregados de imagens com duplos e/ou múltiplos sentidos solicitando interpretações.

Considerações finais 


As mídias visuais por natureza atraem aos olhos de quem as veem, por comumente conter cores, tamanhos e formas diferenciadas em suas representações/exposições. Logo, crianças, adolescentes e jovens (não só eles) são atraídas pelas ilustrações que carregam, não de modo explícito, uma variedade de “informações” que merecem ser refletidas. Aliás, é preciso questionar mais! Verifica-se a aceitação dos discursos e imagens sem qualquer desconfiança e/ou dúvida, considerando que podem existir manipulações.

A escola pode ser um ambiente propício para se ampliar os conhecimentos do tema em questão. Sobretudo nas aulas de Geografia, disciplina que busca, de modo geral, interpretar as relações do homem com o meio. Justificando o estudo das mídias nesta ciência, considera-se que elas têm poder de influência nas ações do ser humano no espaço, logo se torna de interesse da Geografia. Levando em consideração as ideias de Leão e Leão (2008, p. 18) o professor de Geografia precisa saber qual Geografia quer ensinar. Conhecer a ciência em si é imprescindível para dialogar com o material das mídias. A construção de novos patamares é resultado da interdiscursividade e sem ela pode-se ser absorvido pelas mesmas. Além da necessidade em saber que Geografia ensinar, é preciso saber ler, pois de nada adianta proferir o caminho e/ou ponto de vista escolhido, sem a constituição de análise para com a realidade vigente.

 Torna-se conveniente abordar as possibilidades ou polissemias que os discursos e imagens das mídias contêm nitidamente ou de modo abstruso. Afinal, trata-se de uma linguagem não verbal, que em muitos casos é explicada ou definida segundo um ponto de vista. Imagens são retratos carregados de detalhes produzidos por certo autor. Este último tem uma intencionalidade, um ponto de vista, embora o receptor possa interpretar sua imagem/discurso de modo diferente. É interessante o fato de hoje ter-se um entendimento sobre uma imagem, embora amanhã as percepções poderem ser diferentes, por encontrar-se em um momento distinto sob condições diferentes, considerando as influências do espaço e relações vividas.
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